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Economistas reveem 
graves tensõe:§TAfs'ócià iir 

Desemprego e volta 
da inflação são 

apontados como causas 
dos problemas 

CAMPINAS - Economistas 
da Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), afirmaram on-
tem, ao divulgar o segundo boletim 
do Centro de Estudos de Conjuntu-
ra - Numa.  análise do governo Col-
lor — que a inflação está controla-
da apenas temporariamente e, ain-
da assim, por meio de uma política 
recessiva. Os especialistas acentua-
ram que é possível prever para den-
tro de no máximo 60 dias o agrava-
mento dos problemas econômicos e 
sociais, por causa do elevado índice 
de desemprego, cerva de um milhão 
de pessoas apenas na região da 
grande São Paulo, o maior número 
registrado no País desde 83. 

No primeiro Boletim Conjun-
tural, divulgado há dois meses, os 
economistas da Unicamp previam 
até, mesmo a substituição da minis- 

tra Zélia Cardoso de Mello, da 
Economia, por causa das dificulda-
des na condução do Plano Collor e 
acreditavam na edição de um novo 
pacote para corrigir distorções do 
original. ESsas previsões falharam 
basicamente, conforme .os técnicos, 
porque o governo decidiu, no início 
de maio, partir para metas recessi-
vas acentuadas, que levaram a que-. 
das no consumo, no poder aquisiti-
vo dos salários e no desemprego. 

"O tom da orquestra econô-
mica neste último bimestre foi de 
contração da liquidez, aumneto das 
taxás de juros, aposta na recessão, 
liberação dos preços e abertura das 
importações",. salientou o;dire-
tor-adjunto do Céntr6 de Estudos 
de Conjuntura, José Bonifácio do 
Amaral Filho. Para ele, algumas 
medidas "tiveram apenas efeito pi-
rotécnico", uma delas na opinião 
de Amaral Filho, -  foi a liberação das 
importações. 

"Pior está sendo a velocidade 
brutal da recessão, com a 'volta, da 
inflação em dois dígitos", ressaltou. 
"Isso revela que o governo sentiu a  

frustração do plano econômico e 
partiu para a política de recessão; 
que já produziu uma taxa de desem-
prego elevadíssima", explicou, ao, 
apontar como conseqüência o agra-: 
vamento das relações sociais. "Hojé 
são demitidos não apenas os- em: 
pregados novos, mas também os 
chefes de família, o que criará cer 
t mente tensões como as de 82., 
quando centenas de pessoas arre-
bentaram as grades do Palácio dos 
Bandeirantes, no governo Franco 
Montoro", avaliou. 

A visão pessimista dos espe-
cialistas da Unicamp, que utiliza-
ram dados oficiais e de diversos ins-
titutos econômicos, se baseia ainda 
na estratégia oficial de ajuste inter-
no para, em seguida, renegociar 
dívida externa brasileira. "Não se 
conseguiu uma coisa e já estão par- 
tindo para a outra", comentou o.  
pesquisador Maurício Otávio Men-
donça Jorge. "Expurgar os índices 
sazonais para não elevar a inflação 
mostrou que não é solução, pois ela 
acaba aparecendo nos meses poste 
tiores", esclareceu. 


